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LVCEU nE ARTES E OFFICIOS A POLITICA I Nãu entra decidi.lamente no
i litar�smo l�fI. d(� ,t'dzer o maior: patri�lism,J e esfo�'�o elaborada

I y cerebro Jo sr. Lucena que para mal dOS militares.
.,

pelo congresso, _é Ja um papel
Pelo sr. alferes João �lachado haver direitos adquiridos é ne- .A.final os go�ernl)S, CIVIS_ e rolo, do q�al nao podem es.pe-

Lem,)s foi hontem entregue 80 (Cor, eio do Povo) cessario que haja antes de tu- militares, ou sao bons ou suo ra.r?s habitantes deste �alz a

director do Lyceu uma pislola
.

Nesta época de plena rCJrpa- do ... direitos. E a Repnblica �náIJS, ou são competentes ou muuma gat'�llt�a.aos direitos e

toda feita de madeira, in leres- ms��ão de lodoso� app�relnos não considera direito aquillll 1!lc,ompelentes. .
IIbe�dades individuaes

.

sante trabalho de José Ignacio pO�lliC(lS e administrauvos do

Ique foi privilegio monarchico. Se um,gtmeral é �atnota e é
.

Ainda .�n bem poucos �i�S
Nunes, intelligente moço re- paI.z, o governo dorme íran- extinct« e não reconhecido por capaz, póde ser chefe do Esta- tive occasiao de lêr �l noticia

sidentf\ em Araranguá, quillo e apenas desperta de mo- ellu, exacLlmento porque ellu do por cincocnta annos, sem de que o gov�r�o havia decre-

A' vista do mesmo director e mento � momenlo. pell'" fazer n.ío admiue privilegio alt-;Ilm. qlW ,nun?'� se malll�este a auto- lado um subsidio de 500:000:tP

mais pessoas presentes, o 1· u,?a .to_hce ou para vI?lar a C,)n- �las nesta questão do uso dos era�Ia n_lllt�a r ; �e nao o é, ella para OCCO\'ft�l' ll, despeza.s co�

alferes Lemos fez com bom stituiçao ou para ferir a lícpu- titules honorificos ha nm facto se impoe ll1evItavelmenle, as a secca do Ceara. Não sei se foi

exilo, a experit1ncia da mesma blica.
,'. .,

de maior valor do quP. a solu- vez -s sem a consciencie do di- vel"i�cado este facto.
.

arma. O prrmeiro ministro dI) sr. cüo da .luvirla sobre H lei: e o ctador, por SImples Impulso de Nno soffre porém duvida que

---:--_. .
marechal Deodoro continua a fJcto li\) ci,lullão chamado a educação e de meio. �las, a tal acto é inconstitucional:

O noss.o a.m1go, sr. F.ranclsco ser o harúo de Luceua, apez.rr presidir CJ pr imciru miuister io primeira victima das tyr,annias unicamente o congresso tem

A de Oliveira Marganda sof- d: tit
.

- .' f ilitü é I, ilita tenci J t t
" ,,' a cons ,l uiçao. ! do regllnen dcmocrnuco azer mi 1 ares a c ass� mi r. compe encia rara 'lecre ar aes

freu hontem doloroso �olpe E: verdade que il hermeneu�lquest\:) de ser .. barão! Nos governos de espada as subsidies nos casos de calami-

com a por.da de um ,se� l,nno- �ica, �enh�ra facil :rl1 ilgeitar a Quando () principe Luiz Na- revo!uções são quasi sempre dado publica,
cente !ilhln�o, que fallc�eu de ll1telllgencla das L�lS segun.lo ii

I puleáo Bunnpnrte foi eleito pn�- movidas por homens de Iarrlo. Não é questão de sentimento

manhãe f�I sepultado a

lardelmaior ou men-ir vantagem Jus sidente da rcpublica íranceza E a razão é simples, não ha fraternal esta: é questão de lei;
no �e,?iterlO da Irmandade do governante�, j� i:lterpret.ou o de 4.8, teve o desprcndimenl,) meio de satisfazur ambições .de e por mais sympathia que me-

Espírítc Sanlo. texto c.onstll�Cio!l1l d(J f6rl_na fi hypl)�rita de se fazer chamar u.ma classe InteIra ou !la malO- l'eça e deva merecer ao gover-
__ .____ g�rantlr ao illu�lre prOpl'let�1- unieaml�nli:. Luiz B Jnilparte, rl.a por menor que seja esta; o no aquella terra luminosa on-

«REPUBLICA D no do nome .de �-,ucen,l. sen:\O para nHo evocal' ao povo com o �lclador c?ntenta-se em gal'un- de primeiro 110 Brazil se ex-

Conforme nOLICIOU a re3pecti. celebre na hlstonl das c:ru,za- nome sonoro rio primeiro im- tlr a Cal',l'\�Ha e o bem-estaI.' dos linguio a escravidão, essl3 mo­

va direcção, este [JOsso collega das ao menos nolavd na lIsta perador a recordacüo ameaca- seus amlgos da chsse. Dwnte tivo todo moral não justifica

apparecerá hoje em maior tor dos estadistas silenciosos e ntl- dora do 18 Brurnar'io,
•

da injustiça, a maioria protes- infracção a disposições expres-

mato, passando a ser PUbltC3do galivos dest� paiz, o u.so e goso Islo fez o prill,�ipn que foi ta; o dicl&llor opprimp.:a, em- sas da conslÍtuicão,

pela manhã. de seus tIoroes heraldlcos. deQois Napoloão m. mos c<io quanto póde, ou é venCido. Não se apressa. porém, o go-

E' verdade que se fallou t�m- faz o sr. de Lucena, para nus Prova dlsso começa a nos vemo, que assim se atlribue

bem tllu cor..srlt:u 'nh-, '1 ��ffi� iecut'dar s, " ',� (:ue s, Py é, )fferecer () governo nos seus competencia orçamentaria que

'11 cu-v ao supr, in\) �nbüna, xcsm,J ," '.' i!l(l:;lll' oaro--I actos recentes, removendo para a lei expressamente lhe tiwu,

de jUJtiça. esp(>r;!ndo ..
qt.1c e,�lp, nissnnG iiUp"r�.!: 'luem eul? Amazonas e pal'a Goyaz os a dar cumprimento':" disposi·

con�r:lh�, .�üm� .g:ntllez:, Ih).:, nAo fqrei a 111ll�tiliil ,i? dizer ll\�'!�res e?ffin;tandante� de cor- ção COIlStitL 'lonal qne \) auto­

yarH,s l),\lO�S. ,{tlL r.0n.tCtl.l 11.01 que, LiBl!I!Ll ll'till t�or;s execrai�"1 pos ,lorel,.i Cesar, e Ewer��?, risou a aJ(l�úrir 0, �_lrl"J,io (inde

no!.n, reconheça os. UlrClIA)'i dl1·' dF!<: na In5tl ri;\ I, mOilardllll, actus que importam a con�ssao falleceu \ illpmi') lon"ta�lt
quHídus sobre LiS �l!Ull)S hol'<'-' p,,"r:' C', c 'x [1C, ton' ""1,1, ._i" 'Ide que o govemo entendia ser para """:

" "I ;' ,lIa \li)
vl'1UV�. '-' • '.&fi.v ..ulil ,,�uU�"i""';-

'

.

rificos,
_

de especie alguma. dever da classe milit.ar affron- grande cidadão a quem o con-

A quem se nao �onsultara de Se o sr. barüo ministro 11<:1 tilr () congresso nacIonal sus-\gresso �hamou-o fundador da

certo é a grammltica portugue� Re)ublica se tinlsse dado ao tentando o martlchal Deo�o�() Republica,.. '

za e ao bom se.ns? _
_ trabalho, anles ue aCl�itilr nm no poder" ap�zi1r da elclçao! Nào se apressa. lambem a es-

Se a �o.nst�tulçao nao ,reco- lo ar no ministerio, llc lêr al- de OUll'O cldadao.
. llu.dar" nossa, SI!Uêlr;àO ec(mo-

n het;e prlVlI�glO de especie al- �:na COiSd sobre o (foverno do- .

Como SY[�I�tcJma do sentI-I rl1lca, que e�la a penlr urgentes
guma, se extmgue os lI,tulos de �ocrdtico o de lll�ditllr sobre, llmenlo pohllCO do �overn?, e sénos cUldilc!(?S, Dl! alta e

nobre�a, a. que prop?sllo vet? os sãos rincipio�, republicnnos, \ esse fa?LO revela. a onenl,lçao I e(\nfurtavel POSIÇtllJ onde s.e

eS�él hIstOria, �e l�onslderar di-\, compl'ehenderia Gomo é ridicll-, mesqUi�?U e ugolsta que ellll' acham os senhores do Brazl1

rclt? adqumdo. exactame.n�e la com" é chal>l essa sua teima lev�,. alIas con,firmada ainda na n�o pódemC?�lemplfl,r a appr?­

aql�lllo qu�. conslltue um pr�Vl- \e� querer continuar a ser um pohtlCa dos Est.ad,os, na qual xllnação rapHi� dil Crise forml-

leg�o, um tltul? �e nobre�a.? titular,
nomeando, demlltmdo ou con-

\' davel.
e angustlO�a que se an-

Se é um dIrüllo adq�lndo, . '

servando governadores, vê:-se l1UnCla, produzIda por este

segu�do.a .noção d� ,jur�spru- O qu:, nós, o �OVl�, ��p,l�m�= que inteirame�te de')preocc.u-, simpies f.acto, insensivel
.

ás

denci.a CIVil, esse pnvlleglO (Jue \ mente sonsa,to nes�?s e,)!sas, ve, pado �o alto Interesse da .sua I suas carteiras repletas do pm­

consllLue uma casta especia,l, mos na sua 0�s.Ina9ao,. é. ii orgamsação, o poder llnlCa-, gues ordenados perc(�bidl)s do

superior ao nivAI igualitano abso,luta falta do �nals trIVlal mente pensa em premiar ou

\Tht�S(lUro,
mas terrivelmente

dos ci?adãOS pe�ante a lel,c,on�o se_otllnento repubhcano:
..
s. c�.

I ca�tigar nas. varias circu�scri- ameaç,adora para as cl�ss�s po­

devera ser c(\nslderado o duei- nao te !I sequer a conSClenCI3

\ pçoes di) paIZ os seus amIgos e bl'es, Isto é, para a malOna,pa­

tv dos membr?s �? s�nado aos r�pub)lcan� el,ementa: de u� os seus adversarios, \ ra a quasi unanimidade ,da
seus logares Vltallmos ?, cI.da�a(), mas e entrelanto fil

I E' assim que unicamente da 'nossa poplllação:-·u VIda

Para fazer a Republica, er.a msllo de estado,
para ferir o sr, Prudente ue cara,

preciso necessariamente ��?llr K-ita Republica eslá de pernas �loraes, em cujo proccdiruel!to I Essa �rise, da qual a ultima

todos. �sses cha.mados dllello� para o ar. durante li eleiçãO presidenclal gréve f�l o prodl'omo, ha de

adqUlndo�,q�eynpol'tam. nega- Outro CdSO curioso (le nossa e depois desta acharia enlre- produzll'-se .falalmente;e é en­

ção dos pl'lnClplOS republIcanos vidô governamental 6 a perli-
\
tanlo o sr. marechal Deodoro tão 'lue JeseJo ver desembara­

fUI\darnentaes: _

. nacia do sr. mal't,:chal Deodoro um bello exemplo de abnega-' çar-se o sr. mare�hal D�odoro
Esta qu�stao nao admll�e em niio querer nomear os se�s ção e serenidade, aeaba dll ser com as suas ooas lI1tençoes e o

duas soluçolls; ou o sr. Henn� ministros 10) a conJescendenCla demittido do govel'llo de S. sr. Lucena com o seu bar�n.ato
q_ue de Lucena,despe-se do �eu destes, consentindo em conti- Paulu o dr. JOlge Tebyriçá, e e a sua sciencia de pohllca�
tItulo .ou reconuec: .

a t?do:s o� nuar a servi� assim para uma para vingança do voto contl'�- gens,

despoJ.ados dos. p�lvlleglO� mo. nomeação pnvada. naturalmen- rio de alguns deputados do RIO

narchlCos o duello de usa l-os, te feita no saguão ua entrada, Grande do N()rte exonerou-se o

e nesse caso nós teremos de
como para os cocheiros de pa- g(\vernador deste Estadó.

accrescentar ao numero dos �e- laeio! O 'ê I, ,I da in- THESOURARlA nE FAZENDA
nadores eleitos pela R(!publica ..' que :se v ',ao aao

os senadores vila licios da mo- . 9 rnll1eu? pl'�sldeftef é po- correc9ão eé ego�sa�o festa� re,� REQUERI�1ENTOS DESPACHADOS

narchia o sr. d, Pedro de Al- slll'iamentll InImIgo .e ci1r;IIU-' prescl�ias, pnnclpa me�, e/ Dia 24 de rvlarço

calltara'poderá conli'nuar a cha. las egaes e em, malelfl<l ó '3 sys- mepc,Ia do govle,rno, róeve an1 ,o ""!"['l)f'nlA (",l)e'lb'l ,l� S'IJ\'� (2·
E Imperador tema governamenta s tem publicamente, ogo ap s a e ei·

u,�" . t; -

" ,,'- c,

mar-�� n� u[opa def nsor per uma lBi, que bem poderia ser ção os seus sentimentos de dúsp<\cbo). -H Ija Vista o sr·

contslduclBo��.leOsmeop.osfidal� tambem ásua divisa: errare odi�, ao Olesmo tempo que, dr. prüCIFa!lH fi�ca.l,

pe uo O raZi, 'li t
. bl'

, 1 d MIM B I (".
gos e os cavalleiros da casa Im- eimar. com a

.. �esma pu IC1�a e e l aDoe 'arque5 r:Hluão '*

perial poderãO continuar a go-' Respondendo. á pergunt� que pro,?ptl_uao.. ,ter:: premI��� ,� de�Faeh,,). -H \j'\ vi.;t� o sr.

zar dos seus fóros e os minis- a Si pn prio faZia-se ha llllllta- dedlCaçao Illlfillo3?il e paSS1\ a d:. [HUCl1!'Jd,jl' fi,c,d,

tros do sUQremo tribunal de rismo no Bl'azil, affirmava ha de �lguns seus amIgos.. ': M III d Fr�UICde i da Fi allç�l
.

,ti, do tempo da monar� \lias o chronista d'O PAIZ que hnLrelanto, a cOllst.llUiÇtl.O,
lb.� ça,

t honras de prin- não, tão ardentemente almejada pe- (2" deiplcbol),-Hajl VI�t� o

�i�:�:
er ",

Ra, respondo eu; mas o mi.. la opiniãO publica e com tanto sr. dr. pi ocur&dor lhcal.

iif3terffi -Qnarta-feira) 26 de Março de 18� 1

UM CRIME EM LONDRES
Um �iente da poli"I('), inglez i

encontrou na nUlte J6 13 de

Fevereiro, eln Wh: le L�uapd: ()

cadaver de uma pros!\tuta c,:'m

a cabeça quasi íleparada do C8r

po pnr um prorundo golpe.
Vivia amda, mas não pôde

proferir oma palavra.
A infeliz cbamava.se Mme.

Francis, ora morena f' üohn 26

anoos. E,tava separada do ma,

rido e entrega.va.-se a prosll
\ulção.
A desgraçada foi assasslQad;1

a poucos passos do logar em

que se ach,\Va o agente de po­
htia Thomp50n.
Foi "isla, momentos aotes do

crime, em comp,'}ohia de um in­

di7iduo por um empregadn do

caminho de ferro, chamado
lumbo.

Essa testemunha affirma que
leve tempo de ver as feições do

individul) á luz de um rever,

bera e qne ser·lhe·ha facil re­

conhecei o.
&s'e novo crime trouxP, um

�rande paoico ao quarteirãO de

While ChapeI.
F OI pre:�o pouco depois ti (l)

homem que t!Olla a r'JUpl mao'

chada de sangue, o rne'rno vist,)
em companbia de Mme. Fran
eis.
Chama-se Thomaz SJ.ddler e

é foguista a bordo de um naViO

mercanle.
Tem �O annos, TlI1ba chega,

do a pouco á Inglalerra no navio

Fez, depOIS de uma aUSenC!3

de t8 rnezes.

DIZ uma mulher que esse ho­
mem (requentava assiduamenle
Mme. Francis.
Foi encontrada uma faca,

prolimo ao sitio ond� se deu o

erim-e, pertencente a S�\ddler.
,

A policia prosegue!ao i�que·
fl\o.

ALBERTO TORRES.
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COU!.!Itilu",ções.-O AngI­
co com 'I'olú e Guaco, de Rau li­

v o i ra, cura radicul men te.

cado do ensilhamento, onde seja pais do povo tenhão entre
dito de passagem, atrevidos agi 0- ,i r epartidos 12,000:000$ ou

tas fiados no poder do ouro jo- 200/. do capital ou a totahda.
gão a honra e o credito) da na, de da PI imeu a entrada annun

ção hrazile.ra , bom numero de ciada.

empezas typos 19uaes á Cho-

Jllm e V. Ex. fazendo exemplo
de uma dellas presta grande ser­

ViÇO á pátria.
E' corrente que o especularlor

da Chopim tomou para incor­

porar esta illegal companhia
1.5°/. sobre 0 capual nom.nal
do seu prospecto e que comprou
dos coucessionar ins os dire'\;)s

por mais 5°/.. Portauto , aln
está pi,ra exemplo de moralid I'

de uma companlna que antes de
dar começo a qualquer trabalho,
distrahe 20 % d» cap.tal, ou

no caso vertente 1.2 mil contos
de réis.

Pedio-se ao director da ille­

gal compauhra a publicação das

dsspezas da mcorpor ação e a

d.scnrmnação das
' 1.50 m I

acções ir-red.u.ctnueie.
Vê se n : boletim do J o r­

ricsl, do Co rnrn..er'cio, I!1S

cripio Chopim, agio 2$; sem

duvida este fingimento é para
=='9 mlN'"'' Z' ,- illudir o Zé pov.uho, 00 então

SECÇÃO LIVRE para amedrontar o governo e

Ao IExm. Ministr.o da preparar uma repetição do pag ,-

Agricultura mente dei Pedro 1.

COMPANHIA E�'rll.EITO E S. FRAN"
ConSla que a tal comp:whia

CISCO Á FOZ DO CHaPIM ,ChoPlm V�I mandar eogenheifos
. , . para reabrll' as picadas d<1 Pe-

Em artigo 30lertr)f pedimos a Idro I de S Francisco á 8lnme ..

V. Ex. serias providenciai a res-
nau � de Blumenau ao Estle.to

pelLo di) pre�edil:ldo, assalto aos
e que um de8��;s eogenheiros

cofres Ü.'\ naçall, proJ8cl�do psla trabalhou naquelles estuJos.

Co�p;jobla Choplm. A Impren· A voz publica aponta, além
sa e Ih U�ICO m�1O qtue �emos dos concessionarios conhecídos,
para c amar a vo:-sa aLeoçaoo como interessado.:> nesta patota

O plano dos mandões d� pra, monstruo a, um coronel, gene.
Ç! é claro, sus�ltar a CflS':l fi- ralou c,'usa ue o valha um

oanceifê:l pelos valore5 fa.lsos que , d
q

d t d
'

.

1- Ih I
ex ..govel lia or e epu a ° e um

Clrcu ao 00 ensl amenlo e or... .

't t b d t I
marem o verdadeiro capital de

ex-mlOlS ro am em epu aI no

grande parle dos bancos ultima-I Uma empreza honest\l publ!
mente creados. Amed.rúnlar o Icana as quotas que _�)ol', ser,vlços
governo e obter a eml�são dos' prestados a, ella fora} pag:\::. aos

600 mil contos; não contra de.! seus orga!lISadurc:; e tambem

posito de i/3 em ouro, mas por quanto compr,ou os direitos

c'mLra papel de todaa qualida. dos conce3slonan.os; mas este

de. Então estes patrioticos e PoLvo ,Chop/"rn.. envolves3e
caritatiVOs banqueiros, lendo n.o silencIO e ?3 sombra, aulo­

acorrentado ao pé de suas bur- rlsa�do e legalifando por este SI

ras todo o movimento verdadei. lencio estes boatos que mUito

ramente progressist.a do Brazil prejudlcãll a. hOIao,rabdldade dlls

p�r mUitos annos, 3?ressar-se-1 �rotogo�lstas .e. tnVenLor�s do

hao de fornecer ca.p7.,ta� na- \l.Jelebemm� plo]ecto «E�lrello

cionaL á Cnoplm, Salilrap,s e I e So Pranclsco ao Chapim,.
outras de igual quilate, retendo. Em artigo posterior, easo não

seus enormes proventos para, I p;:ibllquea directoria da Illegal
mUitas vezes mdlionarios, irem· companhia os dados pedidos,
á Europa, gozar das ruinas do perguntar,lhe,hemos, com indl­

paiz. c:lção dós nomes, qualídaeles e

Excellentissimo, ha no mer-, posições, se é exacto que estes

24:0008
6:0088
2:4008
1:2008
6008
3008
3008
3008

l��'
.

ll.O!i!SO ':corre�pon"

den.aA:� em 1>�H·i8� para
nnnunci08 e> reclames.

I> ""r. ,,,,-_ Loret.t.e" rua

CO}IPf\NHIA LYRICA LOTERIA DO GRAIYI-PARA'
A companhialyrica sob a direcçãode

Carlo de Mattia deu-nos ante-hontem
o Fausto de Gounod,

O Fausto é incontestavelmente uma

==========
_ opera que agrada, mas com franqueza,

não sabemos ao certo o que n'ella ha

Governo do Estado (:cf�,enda mais especialmente a at-

o' certo é que lyricamente a musica
REQ.UERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

não impressiona tanto, como agrada o
20 DE FEVEREIRO apparato scenico.

Gounod na opinião de bons criticos

que sstudaramje analysaramo Fausto,
não é um escrij-tor original, mas um

discípulo bem apreciavel de Meyeber,
Wagner, Werber etc.
Não obstante, a habilíssima combi­

nação que encerra o Fausto, tem peda­
ços bons e que não ficam aguem dos
modelos.
Para o bom effeito da opera, concor­

re poderosamente o renome da Goethe
e o seu monumental trabalho do qual
foi extrahido o libretto.
Os artistas foram tambem um pode­

roso concurso ao bom exito da opera.

sua nomeação seJ I para a esco- "C�ndidoEli�s, o tenor sympa�hico �

la do sexo fem imno de Cannas- Ja tao conhecido de nossa platea, fOI OBSE JVAÇO-r:\I MI'írEOROLOGIC AS
. um dr. Fausto tal qual o creou Goethe. . li . flu !lUJ fi

vieitas.- Como requer. �seutalentoartistic0sobresahioprin-i li' it ".,' t
.

te h
'

J b L i Z eipalmente no i- acto, onde, em alcan- r ei as I!O t.sc� IP yno ec m-

aco. u.Z unmermann, çada idade, pactua com Mephistofele, co do décimo districto telegra-
emplellelrO das obra'; da estra concorrendo uma das partes contrac- phico:
da que segue do Itajahy á ex- ����o���:c��sd:�e���t��� �el��r�

J'

'DIA 24 DE MARCO

colouia LUIZ Alves, achando- um robusto ,rapaz.. . �Itlximo 28,5.
.

se esses trabalhes bastante adi- o sr. !,ortI nunca sahio-se com m.alS M" 19 t

. eorrecçao doqueno papel de Valentim. ln1ml) ,"l.

antados e verificando-se que em Cada vez mais este distincto artista

alsuns pontos da mesma ha ne- firma_os seus creditos de um barytono
. e de mao cheia.

cessidade de construir-se diver- A sra. Fernandez cantou Margarida

sas pontes e pont.lhões que não e ainda que não t�vesse .representa.do
_..

' um papel em que e especialista, sahio-
se achão incluidos na planta e se com muita arte, agradando enor-

orçamento, pede que sé mande meAmenteC' I' M h'
, b

.

.

.
sra. aro ma ugnasc 1 e um rI:

verificar o allegado e bem i1SS1m Ihante talento artistico e tem uma voz

orçar a obra que o supphcanre admiravel; c01!-be-lhe o dese�pen.ho
_

'
.

. do papel de SClebel em que fOI mUlto

propoe-se levar a effelto, medi- applaudida.
ante o plglmento da quantia Osr.Ferrar.i no papel de Wergner,.e

, . a sra. Feroldl no de Martha, cumpn-
orç'lda. - Informe a mtendenCla ram o seu dever.

mmJicipal de Itajatly. O.sr.G.irar�iéumbaixoquetem sido

.

mUlto vlctorrado pela nossa platéa e

Floflano Perelfa, ex-cabo de têm sabido dar cabal desempenho as

esquadra do 30" batalhão de suas partes, e ain�a agora no Fausto,
.'

. no pllpel de Mephlstopbeles, fez esfor­

m(antafla, pede que lhe seja ços para não desmentir o bom concei-

concedido um prazo de terras to deq':le gosa.
.

. Infellzmente, porem, Gouuod, taI-

na colonHi mdllar Santa The- vez mesmo por que achasse que um

reza. - Informe a Thesouraria d�abo não devia dar bOoa� no�as; .ou
nao empregou seu esforço lmagmatrvo

de Fazenda. em nos dar um bom Mephistophele,uo
Candldo Lourenço de Souza propositalmente não quiz que aguelle

.
. personagem podesse ser applaudldo.

MedeIros, tenente ajudante da Osr. Girardi porém cumpri0 o seu

colonla mllítar Santa Therez'l devere foi um Mephistopheles como e
I dado seI-o. '

pede que pela Thesourarta de O intelligente maestro Paulo Pezzo­

Fazenda se lhe mande pagar a ni e a orchestra sob sua regencia,bri-
.

j 36d> d
.

lharam e proeederam com toda a ma-

quantia oe .p a viagem que estria.

fez em serviço da rr.esma colooi'l A platea applaudio ealorosa e fre-

, .

quentemente as sras. Fernandez e

a capital.- Informe a Thesou· Mugnaschi, ao tenor, barytono e oai-

"afia de Fazenda. xoA·· d
- f

.

b
"

P
,

d OI
'

& C
casa alO a nao 01 õa, mas Ja vae

erelra e Ivelra arva· melhorando.

lho, procuradores de D. Maria
Teixeira dos Santos, pedem que Th.e8ouro do l�8t.ado

se lhes mande pagar a quanti"
de 388$320, de que trata a pe
tição dos sopplicantes datada de

i 7 de Janeiro do corrente anno,

Visto haver cumerariu no The- Exercicio de !W ...

souro do Estado. - Pague-se
em tres prestações meBsaes.

Na 3- série da 45 loteria, extrahida
a 21 do corrente, conforme telegram­
ma recebido pelo agente Mendonça,
foram premiados:

De 24:000{> a 60{>

1ft. he�HIO n th"lrno C.l ra

coruoleta com o Elixir de Velame
e G�a()i') r]" Ranlivoira.

EM. C. JOURDAN,
Tenente coronel.

i 2 de Março de 1.891.

(O,) .Ior rval. do Com.
rriercio ; do Rio, de 14 do
corrente.)JI}:�é de Paula àrantes, pro·

Iessor vuahc.o da 2° escola pu­
b I I ca des ti:l capi tal, pede pa ra
ser rernovrd» pHa a escola pu­
blic I do sex» masculino de Can-

13897.
13738.
2382.
16570.
11514.
4561.
85408..
18760. .

Premies de 1.206
3525--5737--13829--18520--18563

18717
Appello ã caridade

publica
Os abaixo assignados orga,

nisaram uma commissão cen­
tral nesta capital, para anga­
riarem, por meio d'uma sub.
scripçào publica, para a qual
será distribuido grande nume­
ro de listes, donativos para
accudir á desolada e afflictissi.
ma situaçüo em que se acham
os venci dos da revolucão do
Porto de 31 de Janeiro, áctual­
mente presus ou emigrados, e

suas famílias.
E' um appello geral ás almas

caridosas e coracões bemfaze..

jos, pa ra, desta Iórma, mino­
rar-se o mal de centenas de
pessoas, collocadas por aquelle
acontecimento em extrema mi-

uasvieiras. - Como requer o

Idalina Dornesma da Costa

Arantes. nomeada professora
effectiva pJf(\ a escola publica da

Armação ja Pie�ade, pede que

Premias de 601>
2184--5749--6784--9893--11557--1?882

13935--14726--10704--19805.

sena.

Ha mães, ha esposas, ha fi­
lhos e orphãos ahandonados­
sem pão, nem protecção da'
quelles qUfl a sorte affastou
dos enles que lhes eram

mais caros. Soccorrel-os é mais

que caridade, é muito mais, é
um dever de solidariedade hu­
mana. Nestes casos, nada te-s
mos que vêr com os motivo­

que levaram aquelles infelizes
a tal situacão. N'um acto de
caridade não deve transparecer
a côr politica, e é em nome da
caridade que a commissão se

organisou e vem implorar dos
corações generosos e bemfaze­

jas almas, um obulo em favor
de tü n tos infelizes.

O procduto da sllbscripção
será remeuido para Portugal
aos srs. Latino Coelho e Maga­
lhães Lima.

No escriptoriG desta. folha e

principaes casas de negocio
desta c3pitaf, fica uma lista á
disposição das almAS generosas.
Desterro, 21 de Março de

1891.
Rendimento de 1 a 24 de Março

Renda geral......... 2:81548392
» especiaL.... 2398871
» municipal.. 6988315

3:8028578
59ó8740

4:3988318

A comissão
THOMAZ ALBERTO T. COELHO
SATURNINO DE SOUZA MEDEIROS
ANTONIO DE CASTRO GANDRA.

Caixa fEconoluica
Movimento de 24 deMarço
Entrada 908000
Retirada 2:2658000

2:1758000
Saldo tios depositos na

preseDte dah 957:5338819

PELA SAUDE PUBLICA
Na quadra lastimosa que

atravessámos, não é fóra de

proposito lemhrarmos o incon­
veniente que resulta de serem

os caàaveres,de variolosos con-

Dronchit.e e I�ouqui.
f lão- Està verificado qua ,0
uDico remedio é o Angico co

Talu e Guaco, de Rauliveira.

4· Não teve portanto difficuldadeJ�atravessado
na portil que �onduz

em encontrar o jorna.l da vespera. á peça. principal o corpo de M. C,
- ......
---------- Pollet tirou-lh'o das mãos, des- 00 meio de um mal' de sangue.

A V
dobl'Ou-o febrilmente e tendo-o Horrorisado, começou a gritar e

estendido em cima da mesa,poz-se vierão outros inquilinos. Levan­
• • a lê-lo, com os dous t':otovellos en. tarão O desgraçado, mas o corpo

costados á folha. já e,taVa frio o verificou-se que
Eis aqui o que satinha publica. ' existia na nuca uma grande feri­

do a respeito do crimeem questão: 'da, na qual alUda se. conserva va

I « Esta manhã, o porteiro da i a f�ca. A morte deVia ter sido si-

-Depressa, o jornal de bonteffi, casa n. 128 da rua Sant'Anna, I do Instantan ea.

exclamou Pollet Porque, na ver- subindo a escada, para levar, « Do rapido in'juerito, a que se

dade, esta. historia quasi que me como de costume, a correspon, procedeu, parec) resultar que

escapou. Calibert ... um agente... (lencia dos seus diversos locata- bontem, pelas dez horas da noite

Como conheceria Varodat aquil- rios, ficou sorprendido por ver ouvio-::e baler á porta do Sr:
lo! .. E depois ... e depois ... é in- que a porta do agente, M. C. es- C ... O inquilíno, que mora no

capaz de commetter um crime, tava entre-aberta, circumstancia mesmo andar e do qual uma das

eUe o homem honrado por éXcel que o impressionou, tanto mais peças fica contigoa ao gabinete
leRcia! quanto connecia os habitos de do agentél, sentio O barulbo àe

A Sra. Granson tinha corrido a desconfiança daquelle inquilino. duas vozes, que parecião dispu·
toda a pressa para o gabinete do «Bateu primeiro à porta, de- tar violentamente, depois tudo

a�o, .onde os jornaes� d�rante os pois puxou _pela campainba. Coam

I
voltou ao silencio. C?mtudo pa­

O1tO dIas que se segulao a sua pu- força, e, nao obtendo resposta, rece que esse locatano ouvio,­

blicação, erão guardados sobre

I
decidio-se a entrar. Tinha pene'l mas não ° affirma com certeza,­

prateleiras especiaes, cuidauosa- trado apenas na ,ante-camara, um choque pesado, como o de

menle postos em ordem. . quando vio e6l\endidd de Matas, lum corpo que cabe.
,

POR

JULIO LERMINA

« Além disso, uma família, qu�
voltava áquella mesma hora de
um café,concerto da.s proximida­
des, encontrou n:), escada um bo­
mem que descia muito rapida,
mente.e do cujo, signaes Sfl to

mou nota, Era um llomem moço,
vestido com paletó cinzento, cha­

péo de copa alta, com barba. lou­
ra bastante espessa, Unicamente
o port8iro, a quem nada havil>
chamado a altenção, tinha n'a­

quelle instante apagado o gaz,
segundo o costume da casa, de
maneira qne estas tflstemunhas
não estão de accOrdo sobre os por­
menores.

« A victima não pareM ser das
mais recommendaveis. O tal Sr,
C••• parece que era um desses

typOf\ de usurario, muito nome·

rosos em Pariz e que explorão os

filbosde familia ou os negocian,
tes, om difficuldade8. Diz-se que
jà fôra condemnado, por usura,
eD1 policia eorrecGional. Julga-ie

portanto que foi ferido por alga­
m;t d<!,s suas victimas, que se

vingou. Até aqui. ainda não se en­

controu cenham Yestigio de rou­

bo. Procedl'-�e ao inquerito, com

toda a actividade; a policia está
de posse dA um indicio importan­
te: a fac'l. que ficou enterrada na

ferI d 1. não é uma arma ordinaria.
E' um punhal de luxo,que tem ini­
ciaeil. Poremos o� nessos leitores
ao facto desta que' tão, que causa

como se comprehende, grande
impressão neste bairro. tão ani.
mado e tão populoso.
Derepente Pollet exclamou, ba­

tendo na testa:

-Mas, agora me lembro, .tudo
isto Dão tem o menor @enso com­

mum. Ora vamos lá, eu não es­

tou doudo, qUE! diabo! A data do

jornal! E' exactamente isto ... o

crime foi commettido na quinta­
feira .. às dez horas da noite ...
Pois bem I ás dez boras da noi\e
Varadat esh.n aqui,

FOLIIETIM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



duzidos para o cemiterioá mão,

assim como o facto de man­

dar-se reduzir a cinzas as rou­

pas de camas e outras de pes­
soas que fallecem de molestias

epidemicas, quando, entende­

mos, deviam mandai-as quei­
mar ou enterrar em logar bem
afastado da cidade, como se

prati�a no Rio. de .�aneiro por
OCCilSlão de epidemias.
Confiamos q ue o energico,

diligente c digno sr. dr Cu­

nha, inspector interino da saú­

de publica, que tomará, como

medida de sumrua utilidade, ú

quanto aqui consignamos.
**

�erviç() belO feito %

A Inteudoncia removeu o lixo

das ruas e praias da cidade. para
SPr lançado na bahia da praia de

róra, onde tudo aparta emporca­

lhando suas praias! Serà isto by
gien1co? Por tão monumental ser­

viçJ, não só pagam-se a carroças

como a botes com urna diarla de

12 a 14$000 rs! Entulha-se o que

procura-se desobstruir-se
-O 'I'aboleiro.

Candiot.inha

D'esta localidade do Rio Gran­

de do Sul, escreve um respeitavel
edtrangeiro, declarando () seguiu­
te:
cO abaixo a-signado, sof-

frendo, ha um anno, de uma tosse

suft'ocante e com fortes dores no

lado esquerdo do peito, e já desa­

nimado por luctar em vão com o

uso de medicamentos, sem provei­
to, foi radicalmente curado, e em

pouco tempo, com o Peitoral da

Osmbará, do SI'. Souza Soares,
de Pvlotas.
Antonio R. Velleda Filho.))

(Afirma está reconhecida.)

Banco União
Paulo

2· CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLBA

GERAL EXTRAORDINARIA

Não se tendo realizado a ses

são de assemblês geral extra­

ordinaria, convocada para o dia

5 de corrente, por falta de nu

mero legal, são de novo convI­

dados os Srs. accionistas deste

branco 2 comparecerem, no dia

tido corrente, no edlfiGio do

banco, afim de resolverem sobre
os seguintes assumptos:

Elevação do capital do bancú
a 40,000:000$, confJrme auto­

risação do niinistro da fazenda;
Reforma de eslatutvs;
Deliberar sobre proposta da

directoria e conselho fiscal, o

quando a le,ar-se para integra­
lisação das acções do banco.
Para constitUir-se :\ assembléa

geral se faz preslso a represen·
,tação ele dois terço do capital
social.
S.- Panlo, fi de Março de 189l.
A. de Lacerda Fran�o, pr9si­

den te.

I
.

Banco União de São Paulo
Balancete em 28 de Fevereiro de 1891

COMPRETIENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS De ordem da MeH'-\ A,i-

____ .. __ ._ .. A._CTI"V_� "_._
_ ��!s�r��:;i1:l�S�: �:�;�::-I

SECÇÃO EMlSSORA de, f '(i') publico que na

THESOURO NACIONAL [\. F' M' C
Co t ded it d I 9.70� ..000$000

",uInta erra a ior.ua a-

n a e ..epOSI o ,) apo ices , .. , . . . . . . . ti

1 d
SECÇÃO COMMERCTAL

pel fi o Menino Deus, hn­

verá a exposição do SS

16.505:0806000
Sacr.ununt., ás 6 horas di.l

8.362:547$477 tarde e sermào do Man ·la

24:180$380 to ás 9 hora» da noite.

7.518:233$142 Convido.por tan to ,a todos
444:079$040 os irmàos e mais fiei; pura
140:000$000
500:000$000

2391>:000$000
9.391 :715$971

6:956�930
24:477$700
648: 1836000
103;257$372
10:994$070

1.995:000$000
678:275$560

2.177:71>9$897

ACCIONI,sTAS:
Entradas a realisar .

Titulos descontados .

Effeitos a receb-r Cj de terceiros .

CONTAS CORRENTES:
Movimentos f} garantidas. . . .. .

,.

Apulices e acções .

Caução da directoria. .. .

-

..

Caixa Filial do Paraná cl capital. , .

Valores ca ucionadns .

Cauções de coutas correntes : .

Bemfeitorias '

.

Moveis e ulensilios .

Valores depositados .

Juros, gastos geraes, ordeua.los ele .

Juros a receber ,
.

Empre timo ao Estado do Paranà . , .

Diversos: Saldo de di versos .

Caixa: na matriz. agencias e correspondencias .

SECÇÃO CONSTRUCTORA g INDUSTRIAL
Empresumos .

Hyp rthecas urbanas
.

Itnmuvaís: Propriedades do Banco .

Construcções ,..................... . ..

Fabricas .

Diversos: Saldo de diversos " .

SECÇÃO HYPOTHECARIA

Emprestimos Ruraas .•........................

Hypotbecas Rura{l:i., .

Lettras hypothecarias a reemittir .

Diversos: Saldo de di versos .

Rs•.......

pital , deixará do h éH'I;!' vi

1.178:0996000 situção ao H .spital.
1 665:750$000 Cousistnri« di} lrrna n 11 H E (11 1\ R A M2462:553$030 dane do Senhor Jceus (1r!El (j <

13l:948$676 P H' I J C
.

T
805:1>31�580 aSAOS e OHfHt;; ue al'l-· SEMENTES OE HOR AUCA
45:032$J80 dadc, Desterro, 23 de Mi'l'· para o Gqorge Favier , no

ço Je 1891. -O Secretario, 1v.[ercad.o

Francisco Xaoier Pacheco. Alface franceza
Cenoura de tres qualidades
Couveflór
Ervilha torta

Couve nab i
R ib.mete rosado
Couve rabano, que dá o nabo

em cima da terra

Hepolho de ti qualidades
Nabo branco
Sebo linho
Suba de lodo o anuo

Tomate, do Rio Grande.

3 586:500$000
7.173:000$000
1'039:700$000

2:9528732
78,721:807$737

P.A.SSI"VO

Irmandade do Senhor

Jelilu§ c!q:'l Passos

13.876:765$066
140:0006000 tro convido a todos os nos

66:882$090 HOEl c,uis8irnos irmãos para
24;180$380 .

31:966$340 compal'eC�l'em nu 1l1CnClO-

300:0006000 nado dia üs 6 horaS dei tal'

4:04�$MO de, revestid,\R do fh\l1tO ha-
648: 183$000

b·· fi 1
.•

1.941:493$640 lto, li Ln C1e (\SEll�tl1'elll a

2395:000$000 exposiçào e fazel'Nn horrls
3:81>1>6000, SS S·, t b

9.391:715$971
,lO .

<:\Cf.-Imen o, e em

258:925$850 assim a todos OB fieiR para
14:215�700 tambern c!Jmplll'eCereru aos

67:433$790 .

59,079$720 refel'ldo8 actos, p .. ra seu

70:895$660 brilho e explend, ,r.
1.239;201$948 Consistorio da Vane u-

vel Ordem Terceira da Pe-

comparecerem a essee acto s,
devenrl.. os l rmãos apre
sentar e.n se n(� sachr i stia

da II)CSIfl,\ Capellu para.re
vestidos de balandraus, fa­
zercm aH horas devi da-.

Outroeiin, .Ievido ao

estado sunitario cresta Cu-

Vener;,velOrdemTer­

ceira�. Francisco

rrenou a Veneravel O!',
detn Terceira du Peni teu-

cia desta cupit»l de �()lel(J·

nisar o dia de Quínt'i feira
Maior c »u exposição do SS.

Sacramento e sermão do

mandato pelo Revd. cem

missaria visitado!' cunego

Joaquim Eloy de Medeir..s,
de ordem do Irmão Minis

·-·-······----..

·-·sE·c<jIüEMiss6RA······
.. ·· .. ··· .. -·-·-.. _·····-.... · .. _ .. ·-_..·_·

EMISSÃO:

de 8 Notas em circulaç10................... .. . . . . . 9.404:600$000

SECÇÃO COMMERCIAL

Capital: Subscripto " , • •• 24 OOO:OOO�OOO
Contas correntes de movimento,
garantias por h uras e prazo fixo 13.597:539$699

Depositos.. .. . . . . . • . . . • . . 156:900$000
Contas correntes. simples. . . . . 122:325$367

Doposito da directoria..•... , .. , ..•......

Caixa Filial do Paraná c/c , , ..

Titulos por..:,1 de terceiros .

Saques a pagar "
" .•.

Caixa Filial do P.lranà cl capital. .

Banco Emissor do Sul (Filiaes)., , .

Valores pertencentes a terceiros , .•.•...

Banco do Brazil "
.

Valores depositados em cauçã.o...•... , .

Juros de lettras bypothecarias emittidas..•.....
Garantlas à i verSilS.... " ... " ....•.......

Descontos, \-ommissões. etc....•...........

Primeiro dividendo. , " .

Fundo de garantia das li3ttras bypothecariaiõ .

Fundo de reconstituição do capibl .

Fundo de reserva ' •........

Lucros suspensos, para integralização.•••..•..

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL
Prestações a pagar .•......•••.. ,..... 1>8:333$327
Fabricas

'

......•....... , 250:665$890 nitencil.�, Oê1 cjdado do Des-

Garantias diversas, de emprestimos '. 1.665.750$000 tel'l'{), em 21 de Março ele

Juros, commissões, etc. • . • . . . . . . . . . . . . . . 20:3321)480 1891 O .., t' (fI;[. Remedio contra callos-Collo·

Diversos; S:ddo da diversos. , .. - . . . . . . • . . . . 53:322$115
.

- �ecre ano, ét).L.a1
-

di na.

SECÇÃO HYPOTHECARIA c_ia_n_o_ill_._S_o_ar_e_s. P_HA_R_M_A_C_IA_I_'O_PU_L_A_\I_
Emissão de leUras bypothe(;arias.... 5.333;500$000 LLOYD BRAZILEIROAmortisaçõ-ls, moeda cor ren te , . . . . 182:773$290

.

-"os doentes!

I
Garantias di�er!as de emprestimos............. 7173:000$000

.

Se quereis um remedio garan-· Juros. commissoes. etc , , , .• , . , 45:6871)940 Novo 1" tI' Ilerario para o anno de 1891
tido para qualquel' tosse, I'Rsfr'ia- Rs .•.... " . 78721:8071)773

1

do, irritação e inflammação da LINH DO SUL
garganta e larynge, rouquidão, 8. E. ou o.

A

c�tarrhu, brOllchite simples,chro· S. Paulo, 7 de Março di1 1891. Os paquetes partem do Rio de Janei-

nIca e capillar, coqueluche, as- A. de Lacerda Franco, Presidente.
ro nos dias 1, 7,14,20 e 25; os paquetes de 7 e

Lhma, tysica pulmonar até em G
C">t=:.. va-o ate' Porto-Alegre, os de 1 e 14 vão até

P
eo. T. Ewbank. Chefe de c.ontabilidade. [;IV

casos adiantados, procurae o oi- lY.Iontevidéo conduzindo cargas e passageiros,
torai de Cambal à, de Souza Soa-
res. EDITAES I para Matto-Grosso.

Além de seus effeitos curativos,
- ! para

a substituição das notas de O paquete de 20 é da linha intermediaria

comprovados per ceiltenares da Thesouraria de Fa- I t$OO�
e 50$000 da 5& eslam- até Montevidéo.

�teslados, é do uma apparencia zenda pa, ale 30 de Junbo pr oXlmo

�radavel e delicioso sabor. que, SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS .,
vUjduuro. LINHA FLUVIAL E COSTEIHA

Idades muito importantes para as

creanças, senhoras e .pessoas de De ordem do cidadão inspe- Tbesouraria de Fazenda, 7 O paquete desta linha parte para a Làguna,
paladar delicado. " clor faç'" publiCO que, em virtu· de Março de 1891. -O 1- cs; nos dias 5, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 15

d
Encontra-se em tudas as boas

i de do telegramma da Caixa da Cflplufario, selvmdo de secreta- de cada mez.

rogarias e pharmaCl&s. , . -

d h d d
O agente I Amor�lsaçao, e ootem ata o, rio da Juula" To&o 1v.I.. de Desterro, 2a de Març) de 1891. --o agente,

ElyseuGuilherme da Silva. _

I foi prorogado o prasú marcado B. Gz,.;.ade. ViT'giLLio J. ViUeLOJ.

OE

CAPITAL
RESTAURANT
Vende-se o bem conhe­

círio e afreguezado restau­

rant, de propriedade de
Mme Curlo ta 'l'oucheaux e si­

tuado á Praça 15 de No­

vembro. Pai' se achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
çâo do uiesm» será um bon

emprego de capital.
Vende se também G pre­

dio [s-brado} onde se acha

o mesmo restaurant.

Trata se com a proprie­
ta riu

�r

\11.il\
II

Iii
�:

,

Carlota Toucheaue

.-

Collodina
Gr-ande extractor de callos.

r'I':Ç!) . . 1$000
PHARMACIA POPULA.R

Télegramma
No �Hmazem do Gama, á pra­

ça 15 de Novembro,ha. el.celleu­
te goi:lb:Hia cascão, cocos, ervi­

Ih'ls, conservas dé peplllos, aI·

caparas, massas de tomates, pe­
til;-;.pc,is, blSCOJlOS de Pelotas,
ducel em calda, passas, cêra

em vellas, etc. etc.

Estes ;irtigos são novos e di

qualidade superior, sendo o pra-­

ço rasllavel.

Infallivel

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- li ��I� Fll��R' .� I fl�rr� \ RN�N��' ICHARUTOS I CHARUTOS I $J II � � � �.. ,AI j I ;.� II�, .

d,,�:,�m:�:: ��b�a��":e:;ab:�; I
J. B ".. .• AJ .'

I j l_ •

I
q,,,n " dc,d e de charuto, de to- •Xarope de Ang ICo composto•
das. as marcas e dos melhores • �
fabricantes. ai

COM

ITem lambem fumo em rollo, � Tolú e Guaco .

rsupenor , por preço barati�slmo. COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA IMcr inós pretos legitimo'; fra ncozes, pura lã, cova- Fumo Gysn otinhos ��

do 1$000. 1$200,1$400,1$500,1$600,1$800, 1$900 kilo 1$900.
e, em pac , ;API,'o��r::::e�e�:1��cá�rÍ� c��!y��en;{))�:s���� ��;�miado

2$000, 2$200, 2$400, 2$500 e 3$000. ,�víncial de 1888 ..

Merinós de lã e .lgulã», 640 e 800 o cevado. O abaixo ass.gnado previee!tI Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.
ao publico que é o unico agente

I �Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES,

BRON-1Oiagonees pretos e azulad..», legitimes francozea,
. �CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,

do fumo Gysne, em todo o � P_ERDA �A voz, DEFLTTXO, e em todas �s demais mo.lestias das

diversos preços. Estado de Santa Cathariua. f'�: vias resplrator:as, conforme attestam o� seguintescavalheiroa: t.
P

. f
-

W Dr. Joao Francisco Lopes Rodriguea, medico

annos ü casermras prcaa, ranoezus, lHO com J d S t M doao os an os en onça � Dr. Frederico Rolla,medico' I'
pleto sortimento.

----

�
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico

B t
� Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito

.

R J '·V· I B one s tr) Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro ta

ua O·se 81ga n. '. r..� Padre M�nuel JoaquimAlves Soaresçvigario do Desterro �

�

6 Padre Miguel Murno, vigarro de S. Miguel fi

te Phdre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José ..

. .
• �

José Lino Alvares Cabral, negociante
..

para mtlítares, do ulti- I � Antonio Freyesleben, industrial •
mo modelo, no I. An�onio Alves Ferrei�a, photog�apho •

CIH 1 i)PJO 4\\rNi ,'I'}lN,m!N�E 11'. �!�ooref�se���i�;��IG��v�l����;ociante .•
_

L i. í. J1J u. U1 ti li 1 tJ (l. Thomaz Teixeira Couto, artista .,
A I\UA DE JOAO PINTO N. 3 _: Pedro David Talimberg, negociante •

.

i� João Muller, negociante

O
·

JORNA'rL'" li" g:�����\rl!�faan�eJae�:us Ia
.

�.' João :r"rancisco Regis Junior, negociante I- '. Henrique Bergmann, negociante

P·· d
I� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros

recIS8 se e � Lydio Martins Barbosa, guarda-livros
.

-

• Antonio Ramalhe da Silva Xavier, negociantc "
;;,. Amphiloquio Nunes Pires, j.rotessor ..�

d
. • Dulce Baptista de Oliveira ..

ven edcres par!l.
Bernardino José dos Santos, machinista ...,

. U � Rodolpho Candido da Natividade, muehinista ::
w Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ..

esta foih � E lUIS 500 ATTESTADOS QUE SEPIAO PUSLICADOS I. ar • Este preparado em bem pouco 'tempo adquirio uma reputacão e

• como nenhum outro cengenere, devido não sõ aos seus salutares .

--- :: effeitos, como tambem a-e- delicadissimo sabor, e preço ao alcance de.
FOGAO ECON,O�riICO & todos I

-

\. 111 • Frasco... '1.$500 ()
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Su..

I RAULINO HORN & OLIVEIRA I
I SANTcÂs ÓATltARINÁ:DESATERRO I
••••••••••••••••••••••••

R��I�lIW� �[� ��RAM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME

E><pecificoEl preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

4

DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C·

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos lÍIab reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTR.A.HIDO DR TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBlS DA CARNE

C)oUllVE, FERRO e QlTIlW-' I Dez annos de extto constante e as aftlrmacões

dasmais altas sumidades da scíencía médica.provam que a associação da varoe,
do Ferro e da Quina., constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido

para curar: a ctaorose, li. Anemia, a MemlruaÇào dolorosa, a Po7Jresa e a Altera­

çdo do sangue, o Rachítismo, as Al!'eccões escroiuiosa« e e3cor/JUticas.,eW. O 't'loho

Ferruginoso &roud é, com elTei.to� o uníco que reune tudo que toníãca e ror­

tiflca os orgãos, reguíarísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue

o vtoor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a BtIIIt'gia vtta"l.

V6nda por grosso,em Paril,na Pharm' de J. FEBBt,r.Richelieu,fOi, Successor de AROUD
ISTJ. IGUALIIBNTB � VBIID� BX TODAII .U PIUIIC!PAU PlU.lUIAQU.8 DO IIXTJU.ftQllao.

EXIGIR. a��::Inra AROUD
,--------------�----------

ELIXIR TONICO
ESTCfl!ICl,l DE COlE�I!�.

Estudado, vraparado B vrescripto pelo Pharmaceutico

Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE MOLESTlAS GASTRO INTESTlNAES
Numerosas são as causas que pode.n modificar as íuucções g;lS·

tro-intestinaes; e não podendo definir todas «l l as nos estreitos limi

tes d'p,sta guia traçada uuicamente para md icações do uso do ELI­

XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos limitaremos a indicar as cau­

sas que julgamos mais frequentes f) ao alcance das pessoas do povo

Assim citaremos a irregularidade tis costumes, vida sedentaria,

trabalhos physicos e inre l lectuaea fatigantes, depois rias refeições; o

uso frequente de al:mtlntos excessivam011tuoloososouapirnentados, o

abuso dos rie facil assimilação, abuso das bebidas alcoolica�, os re­

trLlcessOS hem0r, hoidaes. a anemia, hyslerismo, hepatites, srlenites
chronicas, inflammações do fígado e rio baço, atu�o dos charutos e

cigarros, e finalmente as sub,tancias toxiuas. Todas estas causae

reunidas. ou cada uma de per si, podem produzir O estado pathologi­
co gastro·íntestinal, que se define por díspepsías,gastrites chronicas.

catarrbo chroDlco do estomago, gastrite aguda, embaraço gastrico,
catarrho agudo do estomago e íntestinos,gastro enterites e gastrites.

Cura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago, vomitos, d!f­
ficuldade na digestão, gastralgias, dôr de cabeça, dôr de costas,

palpitações do coração, pontadas no figadú. icterícias, prisões de

ve:ltre, diarrbéas, colicas, mau gostú..

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

�GOTTAeRHEUMATlSMOS

C d por meio do LiCOR e das PILULAS do X>' I......aV'1��e :

Ufa os o LJ:COB cura o estado agudo ,'-As PJ:LUliOAS ourao o estade ohron/oo.

Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Franoez e a A.saignatnra :� �� --.,.
'

VendaporlllaiDr: F. COMAA,28,rneSt-Clande, PARIS� ��-, ,

'

Depoallo Dal Pà"'e Drog'U. - Kemell&-� a quem pedir uma Broo,ura 6xpliealha.'�r� .

IMPORTANTE MEDICAMENTO
O Peitoral de Garobará de Souza Soares, de Pelotas.

é um medicamento que se tem imposto pela sua grande
efficacia no curativo das molestias do appal'elbo respira.
torio: Aclara a voz, ioutilisa as tosses, desembaraça os

canaes respiratorios e fortalece e tecido.pulmonar.
Milhares de attestados existem a seu favor.

O seu consumo annual de cerca de dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida u.nica­

mente para este paiz, é, o melhor attestado Ja sua supe­

rioridade.
Remette.se, gratuitamente, a quem pedir, folhetos

contendo o historico d'este remedio.

E' seu unico agente e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILV!

Jornal do Commercio

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

vende-se um em perfeito.
estado; para ver e tratai

em casa de Ernesto Ba inha

na praça 15 de Novembro.

GARGANTA
�

voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz

Infla=ações da Bocca, Effeltos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo turno, e particularmente
aos Siírs.PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma

"Adh.
DETHAN, Ph" em PARIS.�

RIO DE J.A..N"EIHO

_Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene dll Republica Argentina

Law"eados com medalhas de ouro de
. fadasse no Brazil, P'lris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
ODONTINE

DR.
DO

RIEDEI. , _-
,.

Salsa, Carobae Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as'molestias

da pelle, darthroB, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas
«rheumatiil­

mos» ligudos ou chronicos e todas as aflecções de origem syphilitica, por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer trflta�ento; usados sem dieta alguma

exposto ao tempo, empregado em todas as Idad s e sexos, pois não contém

mercurio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
-

sem produzir a menor colica.

,_,_"_,,,,,,,,_,,,_,,._.
__ , . ... ,,. __ .,.

Elixir carminativo de imberibiJ?-a-�esta�elece os dyspepticos, facilita

rr�ORS'ES
as digestões, promove as defecações dl:fficels ou Irrgulares, combate a enxa-

..J._ ............ _

!lueca, :t;atulencia, prisõe s de .ventre e c?licas nervosas.

Vmho de ananaz ferrugmoso e qumado-Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza
de sangue e opilações, reconstitue os hydro­

picos e beri-bericos, infiltrações do rost<õ e pés, combate efficazmente a cscro­

phulide, a lecorrhéa e a maIs profu.nda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-­

chites agudas ou chronicas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, cOfJueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertmaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso e'!l vinho de cajú-Efficazes nas

inflammaçõef! do figado e baço, h��atlte, «splemtes agudas ou chronicas», de­

vidas as febrde intermittes e permclOsas.
Vinho de cacáu lacto phosphato d� cal quinado-peptona.-Sempre que

o organismo reclamar restaurador energlCo, como na anemia, chlorose, lim­

phatismo, escrophulas, rachitismo
e perdas de forças e debilidade é de grande

vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar1dos e ou�ros do mesmo autor acompanhão bullas,

onde são indicados o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadalilem

condições difficeis.

A roeihor preparação para limpar
os Denees

Pote ..... 1�500
Em tOdOR 05 armarinhos e brbeiros

RAULINO HORN & OLIVElRA

depositarios
15 Rna Jo�é Veiga J5

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep!l.rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &

popular. e acha-se á venda n'esta cida
de-·PHARMACIA POPULAR.

CAL
Moio • . 20$000
Sacco. i$OOO
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo,

res de Baro, á rua Jose Veiga­
lL 58, loja de ferragens, ou

com Q abaixo assignado na sua

residencla da Ponta<Alegre.
Ohristovão N. PifO"

DEPOSITO

PHARMACiA NICOLICH & Ca
'AO COMMERCIO

outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeff�r, de Blumenau

deposito na Pbarmacia e drogaria de

RAULINO HORN & OLIV-EIRA
15 BUA. DO COMfJ#EROIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




